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Apresentação

Caríssimos leigos e leigas da Igreja no Brasil

O nosso V Encontro, de maravilhosa memória, colocou, em seu agir, a necessidade de um processo de comunicação mais efetivo, entre as instâncias do CNLB e o laicato do Brasil. Este Boletim Informativo, na forma de comunicação “on line” pela internet, é um primeiro movimento nesta direção. E é nossa intenção deixa-lo pronto e “dispará-lo” sempre no mesmo dia do mês, para que todos e todas possam aguardá-lo e dele tomarem conhecimento.

Se possível, tire cópias!

Não só para você ter em seu arquivo, mas para que outros leigos e leigas possam vir a ser alcançados pela nossa comunicação. Coloque-o em sua comunidade, em sua paróquia, em seu movimento ou organismo. Se tiver “jornal mural”, coloque-o lá! Se não tiver, as cópias podem ir para a liderança, para o presbítero, e, essencialmente, para o bispod e sua diocese.

Torne-se um comunicador do Conselho Nacional do Laicato do Brasil. Basta fazer deste Boletim Informativo um de seus instrumentos.
 _________________________________________________________________________

Artigo

A V Conferência geral do Episcopado Latino-Americano em Aparecida:  UMA PRIMEIRA ANÁLISE
O CNLB esteve lá!

A V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e Caribenho aconteceu, como todos sabemos, de 13 a 31 de maio, no subsolo da Basílica de Aparecida. Os leigos e leigas do Brasil foram representados por mim e pela Marilza Schuina, de Cuiabá. Esta é uma primeira análise, não só a partir do documento final ainda em espanhol e que depende da aprovação de Roma, mas juntando a isso a experiência de termos participado da sua construção.

A Tensão Pré-Aparecida

Quase todos e todas sabem das tensões pré-Aparecida. A lembrança do acontecido em Santo Domingo ainda estava viva. O Documento de Participação, publicado pelo CELAM em 2005, deixou-nos preocupados pelos encaminhamentos da Conferência, dado o seu total afastamento dos nossos desejos e aspirações para uma Igreja dos Pobres na AL. A força que os movimentos europeus mostraram, com a nomeação de peritos e convidados de suas fileiras, levou-nos a temer por um rumo por demais voltado para uma Igreja cujo sujeito prioritário seria a classe média.

Por outro lado, quando nos constituímos no Fórum de Participação, grupo de pastorais sociais e organismos eclesiais que buscavam estar junto à V conferência, fomos recebidos com desconfiança, quer pelo CELAM quer pelo Vaticano. Havia o medo, absolutamente desnecessário, de um paralelismo, como se quiséssemos fazer uma Conferência paralela. Assim, o nosso Seminário Latinoamericano de Teologia, realizado em Pindamonhangaba, teve que ser muito bem explicado à CNBB que, com isso, deu o seu aval. A Tenda dos Mártires, da Pastoral Operária, só saiu por causa do esforço hercúleo da pastoral. 

Ausência de Hegemonia


A V Conferência, de Aparecida, aconteceu sem que os dois principais modelos de Igreja prevalecessem um sobre o outro: a que podemos chamar de “Igreja dos Pobres” e a “Igreja dos Movimentos”. Aqui nada contra uma ou outra, já que as caracterizações, as tipologias, merecem um estudo muito mais aprofundado, no qual não se demonize nenhum dos lados. 

Os Movimentos, colocando diversos representantes no corpo dos peritos e nos convidados, vários deles bispos, foram organizados, com grandes textos, e com a demonstração de que caminhavam com facilidade pelo documento. A Igreja dos Pobres contava com uma maioria dos bispos, com certeza, mas uma grande assessoria estava fora ( a Ameríndia, grupo de pensadores e pensadoras ), e é preciso dizer, não tínhamos facilidades em fazer incluir textos com nossas posições. 


O Documento Final apresenta imensos textos aportados pelos Movimentos e seus peritos. Entretanto, a Igreja dos Pobres viu suas principais riquezas presentes no texto, muito embora a disputa tenha sido feita até o último dia da Conferência. 

O primeiro embate: a metodologia

Sabia-se que o método que perpassaria o Documento seria motivo de disputa. Desde Santo domingo que o método Ver-Julgar-Agir era considerado “marxista”, incompatível com o agir eclesial.  O Documento de Participação o abandonara. 

Entretanto, na síntese que o CELAM preparou, com sugestões de todos os episcopados do continente, o método ver-julgar-agir reapareceu, com um novo rosto (ver a partir do Pai; julgar a partir da prática do Filho; agir a partir da ação do Espírito).

Nos grupos iniciais propusemos o método, bem como nos temas específicos. O plenário o aprovou. Entretanto, num primeiro momento, tivemos a impressão de que a Comissão de Redação e os peritos o houvessem abandonado. Foi o primeiro momento de tensão, o qual levou a uma “paralisada” nos trabalhos na manhã do dia 21. Mas na tarde deste dia, o esquema que nos foi apresentado contemplava o método. Creio que foi uma primeira grande vitória!
O segundo embate: sobre o VER


O estudo do “ver” foi iniciado no dia 16, com uma exposição e texto de um bispo mexicano. Texto bom, versando sobre “Mudança de Época”. Ele defendia que vivemos um momento crucial de mudança cultural, religiosa, de valores, e estamos num processo de construção de uma nova época, uma nova civilização. E os cristãos temos que ser como “levedura” na construção do novo.

Um sociólogo chileno, perito, o contradisse, não permitindo que os cristãos aceitemos que estejamos em mudança de época. Para ele, segundo Paulo, o Homem Novo, a Nova Sociedade, a época final, já surgiu com a Encarnação. Assim, segundo ele, não se pode falar de mudança de época, mas aprofundar esta que aí está com os valores cristãos. 


Há sinais de que este perito, mesmo derrotado na Comissão 1, encarregada de escrever o texto do Ver, fez incluir o seu pensamento no documento final, numa análise bastante positiva da globalização. 


Quanto ao VER no documento final, é um texto muito bom. Mas não se vê a grande análise de mudança de época (a expressão aparece uma vez fora do contexto), de crise de civilização. Será que a Igreja ainda tem medo de dialogar com a civilização, acreditando-se estar fora dela?

Os embates na Comissão 5: As Comunidades Eclesiais de Base

As CEBs desapareceram no Docu-mento de Participação. Desde a década de 70 vários expoentes da Igreja latino–ameri-cana se colocaram contra ela, um deles pre-sente em aparecida e defendeu contra até o penúltimo dia.

Elas iam e vinham nas sínteses que apareciam, e na última, a nós apresentada no dia 30, as CEBs tinham desaparecido. Foi uma tensão para nós e um grande embate. Defesa contra e defesa a favor, e tivemos que esperar para o dia 31, de manhã, quase no encerramento, quando o texto reapa-receu.

Há que se fazer um grande movimento e reflexões acerca das CEBs. Seu nascimento se deu em momento sócio-cultural-político-eclesial totalmente diferente. Da esperança dos homens e mulheres no momento em que aconteceu Medellín à desesperança deste nosso momento; das ditaduras da Doutrina de Segurança Nacional que dominavam o continente, a um momento de democracia quase plena, onde os povos autóctones tomam a palavra e o poder; e num momento de absoluto pluralismo cultural, que atinge em seu âmago a religião, todas essas mudanças estruturais exigem do modelo das CEBs um avanço dialético. Afinal, este é o modelo que acreditamos ser aquele com o qual a Igreja deve viver este século. 

Os embates na Comissão 5: Os leigos e leigas

O Documento final contempla os leigos e leigas em inúmeros lugares. Mas este estudo merece um tempo e espaço muito maiores. Devemos e vamos fazê-lo. Afinal, o que são os leigos e leigas segundo os movimentos, e aqueles e aquelas de paróquias e comunidades? Estes são apenas aceitos? Apenas colaboradores? E a co-responsabilidade. Fica aqui a questão de fundo para nós: o Modelo de Igreja.
Os nós do documento


Sinteticamente podemos questionar, fraternalmente, o Documento final, buscando trabalhar naquilo que ele não sinaliza ou o faz com pouca ênfase:

· A falta de uma análise estrutural do tempo presente.

· Onde estão os “sinais dos tempos”; onde está o “kairós”?

· Uma Igreja que ainda teme a mudança em suas estruturas.

· Voltar à “Hierarcologia”?

· Voltar à Ação Católica: leigos como braços da hierarquia?

· Passar da compaixão teórica à compaixão de Jesus.

O que fazer?


Também de forma hegemônica, para futuros desdobramentos, queremos nos somar àqueles e àquelas que estão aportando temas que deverão ser motivo de análise no pós-Aparecida:

· Da ausência de hegemonia para “modelos” de Igreja

· A necessidade urgente do diálogo interno

· Comunidades Eclesiais de base: exigência de um repensar dialético

· A urgência de novas estruturas ministeriais

· Aprofundar  a construção de um laicato maduro, para uma intervenção de qualidade no interior da Igreja e para a construção de um outro mundo possível

O ponto de partida de nosso trabalho

Há muito o que fazer! O pós-Aparecida será mais árduo, mais muito mais compensador, que os momentos vividos naqueles belos “subterrâneos”.

Carlos Francisco Signorelli

Cartilha de orientação para a participação popular na Reforma Política - 2007 


No ano de 2006 a CNBB montou uma comissão para acompanhar o processo de Reforma Política. O CNLB dela participa.


No mês de junho, esta comissão que tem a coordenação de D. Celso Queiroz, produziu e publicou uma cartilha com o titulo “REFORMA (para mudar a) POLÍTICA.
Trata-se de orientação para participação popular na reforma política. 

A cartilha propõe sete encontros de grupos. 

      O primeiro é destinado ao debate sobre o momento político atual. 

      Os encontros dois, três e quatro são para uma discussão sobre as principais  questões que envolvem a  legislação política e eleitoral. 

O quinto encontro é para se conhecer o que é a Reforma Política  e qual a sua importância para todos. 

       O sexto encontro é reservado para uma análise mais profunda sobre temas discutidos, tomando contato, inclusive, com reflexões produzidas sobre o tema. Finalmente, o sétimo encontro é para definir quais as estratégias de ação que serão adotadas pela comunidade ou grupo e a sua divulgação. 


Fundamental! Os leigos e leigas ligados aos Conselhos Diocesanos devem ser a mola propulsora do estudo e da reflexão desse material. 

Pedidos da Cartilha para mudar a política - ler, debater e participar, podem ser feitos ao Centro de Pastoral Popular - vendas@cpp.com.br Tel.: 0800 61 22 26 ou (61)3248-4166.

___________________________________
AS CONFERÊNCIAS DO V ENCONTRO EM DVD


Eis uma excelente notícia!


As três conferências do V Encontro, com o pe. Agenor Brighenti, com o Jung Mo Sung e com o Fernando Altemeyer Jr. Já saíram em DVD. São 3 DVDs num só box triplo.


E o melhor: por R$ 30,00 você recebe em casa este material. 
E o melhor ainda: reúna o seu Conselho, a sua Pastoral, o seu organismo, o seu movimento, e faça das conferências um momento de formação. É para isso que eles servem!

ESTÁ PRONTO O LIVRETO SOBRE O V ENCONTRO

Tudo o que aconteceu no V Encontro, os textos das 3 conferências, as moções e a carta da juventude, os resultados dos grupos, e, o mais importante, o AGIR do nosso organismo  para os próximos 4 anos, já está compilado num livreto.

Aguarde em sua casa que ele lhe será enviado tão logo saia da gráfica. 

Use-o para reler as conferências ( e seria bom que tivesse, também, os DVDs acima), mas estude, em seu Conselho, o AGIR. Ele deve nortear as ações do nosso organismo.
_______________________________________

NOSSA REVISTA ELETRÕNICA


O V Encontro Nacional do Laicato do Brasil, em seu AGIR aprovado, deliberou a produção de uma Revista do CNLB.

A primeira edição desta Revista sairá na forma VIRTUAL, ou seja, será remetida via internet e ficará à disposição em nossa página. Alguns exemplares em papel serão produzidos para arquivo. É possível que, no futuro, consigamos torna-la real.


O primeiro número da Revista do CNLB terá como tema central “OS LEIGOS E LEIGAS E UMA NOVA ESTRUTURA MINISTERIAL”, preocupação presente na V conferência em Aparecida, mas que não caminhou com a força que devia. Além disso, a Análise de Conjuntura e uma entrevista serão sempre parte constitutiva da mesma.

Você pode e deve participar! Mande o seu texto/artigo e, a critério da Presidência, ele será publicado.

    VISITE A PÁGINA DO CNLB

Acesse a página do CNLB: www.cnl.org.br.

Navegue por ela. Lá você encontrará um conjunto bastante grande de artigos, os documentos oficiais do nosso organismo, documentos da Igreja, fotos, além, é claro, do nosso Estatuto e do nosso Regimento.


E a novidade: assista o vídeo “Mensagem da Presidência”.

Faça à página do CNLB uma visita diária. Com certeza você se aprofundará na vocação laical.

______________________________
Expediente

Conselho Nacional do Laicato do Brasil 

Secretaria: Rua José Marcheti, 95 – Campinas – CEP 
Fone: (19) 3276 0459 (c/ Márcia)
e-mail: cnl@cnl.org.br 

Elaboração: Presidência
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